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II.  OBJETIVOS  
 
A – Geral   
 
- Planejar, desenvolver e avaliar projetos de ação cultural em diferentes instituições de 
informação. 
 
                                                                                                                                                                                                               
B – Específicos 
 
- Introduzir critérios básicos, teóricos e práticos, que sustentam a realização de projetos de 
ação cultural;  
- Analisar os impactos sociais, culturais e políticos que as ações culturais provocam nas 
comunidades local - global; 
- Analisar os resultados quantitativos e qualitativos obtidos pelos projetos de ação cultural; 
os seus pontos de contradição e de conflito; as dificuldades e desafios que os sujeitos 
envolvidos enfrentam no seu cotidiano; 
- Comparar diferentes modelos de projetos de ação cultural.  
 
III. EMENTA  
 
A disciplina apresenta parâmetros teóricos e práticos que possibilitam ao profissional da 
informação atuar como mediador da cultura por meio dos projetos de ação cultural e 
consequentemente, ver-se como um protagonista da sociedade civil. Estuda-se também a 
ação cultural como mais um serviço que o profissional da informação pode desenvolver, 
considerando o potencial de transformação social e cultural da própria informação, e do que 
ela pode promover nos âmbitos da comunicação e da cultura. O curso centraliza-se nos 
projetos de ação cultural, cujos relatos de experiências e reflexões constituem-se a sua 
matéria prima. Desse modo, afirma – se ações de inclusão social e cultural para a efetivação 
de um país realmente democrático. 
 
 
IV. CONTEÚDO SELECIONADO  
 
- Definição de Cultura;  
- Culturas;  
- O Mediador Cultural bibliotecário;  
- Ação Cultural x Animação cultural;  
- Ação Cultural na biblioteca. 
- Projetos de Ação Cultural. 
 
V. METODOLOGIA  
 
A – Métodos 
  



Aulas dialogadas, trabalhos em grupo, sínteses/produção de textos, pesquisa, seminários, 
visitas previamente agendadas, leitura de imagens, resenhas, leitura de artigos com 
fichamento, leitura de filmes e músicas. É importante ressaltar que este programa de curso é 
flexível e está sujeito à adequações que podem ocorrer na interação professora - alunas(os), 
coordenação e assessores pedagógicos.  
 
 
B – Recursos 
DVD, Áudio (CD), Internet, revistas, jornais, livros, capítulos de TCCs, teses e dissertações.  
 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 
Neste curso, pretende-se registrar o percurso realizado pela (o) aluna (o) durante todo o 
processo de ensino-aprendizagem, via avaliação processual e contínua. Haverá três tipos de 
avaliações: em grupo, individual, e as individuais optativas. As avaliações processuais serão 
previamente agendadas, assim como seus critérios de avaliação e conteúdos expostos 
antecipadamente.  
As avaliações em grupo e individual totalizarão dez pontos (10,0), e as optativas, chamadas 
também de extra-atividade, servirão caso a (o) aluna (o) necessite de 0,5 a 1,0 ponto para 
não ficar de exame.  
A cada mês, o aluno estudará um tema central, com o apoio de vários textos e filme. Os 
textos para estudo serão distribuídos para cada grupo, cujos conteúdos serão compartilhados 
num debate.   
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VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  
 
Fevereiro  
 
1ª aula: Apresentação do programa da disciplina; Sensibilização para os conteúdos principais 
do curso via filme.  
2ª aula: Ação e Cultura/ conflitos e diversidade cultural; Abertura de um painel de situações, 
temas, fatos, produções artísticas que envolvem o tema cultura; 
3ª aula: ilustrações sobre o tema cultura e 1ª atividade em grupo. 
 
Material de apoio: Filmes: Documentário e Animação. ( material a ser escolhido junto com a 
classe). 
 
Março 
4ª aula: Início do estudo sobre o conceito de cultura e culturas;  
5ª aula: Relatos e debate sobre experiências denominadas ação cultural; 
6ª aula: Continuação do estudo Cultura e Culturas 
7ª aula: Revisão do estudo. Ilustração: Leitura de obras de arte cujo tema é a diversidade 
cultural.  
8ª aula: 2ª atividade em grupo.  
 
Textos de Apoio: WILLIAMS e BOSI. 
 
Abril 
9ª aula: Início do estudo “O mediador Cultural”. Interpretação e discussão do texto de 
ALMEIDA; 
10ª aula: Interpretação e discussão do texto de FLUSSER 
11ª aula: Criação de um painel conceitual a partir do tema mediador cultural 
12ª aula: 3ª atividade. 
 
Textos de Apoio: ALMEIDA e FLUSSER. 
 
Maio 
13ª aula: Início do estudo “Ação Cultural na biblioteconomia”. Debate a partir dos textos de 
SILVA, SOUZA e VIEIRA.  
14ª aula: Projetos de Ação Cultural: Relatos de experiências 
15ª aula: Análise dos projetos pesquisados: dificuldades, desafios, conquistas.  
16ª aula: Estrutura de Projeto de Ação Cultural.  
17ª aula: Avaliação Compartilhada 
 
Textos de Apoio: FREIRE; ARENDT; ALMEIDA; VERGUEIRO; VILLANI e VIEIRA. 
 
Junho 
 
18ª aula: Leitura e Discussão de um Filme ( a escolher junto com a turma). 
19ª aula: Encerramento das atividades.  
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